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RELATÓRIO DE DESEMPENHO 

PROGRAMA ATITUDE 

 

 

A presente análise pretende demonstrar elementos quantitativos e qualitativos 

referentes ao Projeto Atitude – Grupo Reflexivo com Autores de Violência Doméstica. Os 

dados foram extraídos do sistema de Processo Eletrônico do Judiciário do Paraná – 

PROJUDI, bem como de documentos oficiais do Conselho da Comunidade de Araucária 

– CCA (ficha de entrevista, Atas, dentre outros). 

Foram realizados até julho de 2022, vinte ciclos de cinco encontros cada, 

totalizando 100 grupos reflexivos, considera-se cumprimento da medida, os noticiados 

que participaram de um ciclo de cinco encontros ininterruptos, com carga horaria total de 

10 horas, sobre a luz do tema violência doméstica.  

 

 

Síntese Geral dos Ciclos  

Dados coletados dos documentos oficiais do Conselho da Comunidade e buscas 

no sistema Projudi, com intuído de verificar se o noticiado cometeu uma nova violência 

durante o ano: 

Ano  Nº de 

assistidos  

Assistidos que 

finalizaram um 

ciclo 

Reincidência  

 

Resultado 

Satisfatório 

2019 70 47 4%  (2) 96% 

2020  Atividades suspensas  devido a Pandemia COVID 

De 04/2021 a 

04/2022 

172 116 11% (13) 89% 
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Análise Quantitativa dos Dados  

Para está etapa do relatório, foi realizada análise individual de cada noticiado, nos 

autos do sistema PROJUDI, bem como documentos oficias do CCA. 

Dados Número de Noticiados  

Total de Homens Atendidos 242 

Total de homens que descumpriram a condição judicial 79 

Total de Cumprimento da Medida  163 

Total de Reincidência no Crime (que cumpriram a medida) 15 

 

 

 

 

 

 

0%0%

92%

8%

Total de Cumprimento da Medida

Total de Reincidência no Crime (que
cumpriram a medida)

Ìndice de Reincidência 



 

. 
 

 

 

 

Fotos da equipe Técnica em campo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiro Encontro: 

Conselho da Comunidade; 

Vara Criminal; 

Ministério Público; 

Patrulha Maria da Penha na 

segurança. 

Segundo Encontro: 

Conselho da Comunidade; 

OAB; 

Secretaria de Educação e 

Patrulha Maria da Penha 

 

Terceiro Encontro: 

Conselho da Comunidade; 

Vara Criminal; 

SMAS -  CRAM e  

Patrulha Maria da Penha na 

Segurança! 
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Quinto Encontro: 

Conselho da Comunidade; 

Vara Criminal; 

SMAS–  Especial, CRAM e   

Patrulha Maria da Penha na 

Segurança! 

 

Quarto Encontro 

CCA, Saúde Básica e Mental  e Patrulha 

na segurança. 
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Reuniões Técnica e Reuniões com rede de atendimento à Mulher 
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CONSIDERAÇÕES  

A realização deste projeto é um grande desafio para todos que se disponibilizaram 

em fazer parte do grupo técnico, alguns como facilitadores dos grupos, outros como 

doares de seus conhecimentos.  

Em um primeiro momento, ao se depararem com os noticiados, a equipe de 

trabalho observa pessoas que foram criadas para serem “homens”, com uma visão 

machista e patriarcal, onde há autoridade e privilégio sobre a mulher. E a cada encontro 

há um desafio de ser um agente de transformação na vida desses indivíduos, pois nos 

encontros reflexivos, facilitadores e participantes são corresponsáveis pela construção 

de um contexto grupal que favoreça o surgimento de novas configurações de 

masculinidades e feminilidades, incluindo a equidade entre homens e mulheres, onde 

cabe a cada um o poder decidir sobre suas “Atitudes”.  

Nas reuniões de avalição do grupo técnico batizado por “GT – Atitude”, realizada 

ao final de cada ciclo, observou-se que o “Programa” age como um propulsor potente 

para mudanças positivas, em relação aos comportamentos violentos de relacionamento 

abusivos. O trabalho revelou a riqueza humana dos seus participantes, pois esses 

podem ser autores de boas práticas, ampliando seus recursos internos e externos para 

resolução da violência de gênero no meio familiar.  

A cada ciclo concluído, os membros da equipe técnica se reconhecem como 

agentes de transformação neste contexto, é esperado que esse trabalho e as reflexões 

oriundas dele, configurem como boas práticas de não violência, para a promoção de 

relações de equidade entre mulheres e homens, baseadas na ética da solidariedade, 

bem como contribua para elaboração de políticas públicas nesta área. 

Deixamos aqui nosso “Muito Obrigada”, a todos que contribuem diretamente e/ou 

indiretamente para a efetivação do Programa Atitude. 

 

 

Araucária 19 de agosto de 2022. 

 

___________________________________ 
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Elaine C.B. Solochinski 
Assistente Social – CRESS 11357 

Responsável Técnica do Conselho da Comunidade de Araucária 


